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RESUMO 

Freqüentemente o plantio do feijão é realizado após 
a época preferencial, tendo como conseqüência a redução no 
rendimento de grãos. Este experimento foi conduzido em Lages, 
SC, com o objetivo de buscar alternativas quanto ao arranjo e à 
população de plantas, como forma de compensar o menor rendi­
mento de grãos na semeadura tardia. O delineamento experi­
mental utilizado foi o de blocos ao acaso, em parcelas subsubdi­
vididas. Utilizou-se as cultivares Barriga Verde, hábito indeter­
minado arbustivo do tipo li e Carioca 80 SH, hábito indetermi­
nado prostrado do tipo lll, na parcela principal, os espaçamentos 
entre linhas de 0,25m e 0,50m na subparcela e as populações de 
200, 300 e 400 mil pl ha·' na subsubparcela. O aumento da 
população propiciou incrementos no número de grãos por área, 
especialmente para a cultivar de hábito de crescimento indeter­
minado arbustivo, no menor espaçamento entre linhas, havendo 
uma concomitante diminuição no peso da semente. O aumento na 
população de plantas de 200 para 400 mil plantas por hectare, no 
espaçamento entre linhas de 0,25m aumentou o rendimento de 
grãos da cultivar Barriga Verde e reduziu o rendimento de grãos 
da cultivar Carioca 80 SH. 

Palavras-chave: Phaseolus vulgaris, cultivar, rendimento de 
grãos, espaçamento. 

SUMMARY 

The bean crop is often sown after the ideal time in 
southern Brazil which brings along a decrease in grain yield. 
This experiment was carried out in Lages, SC, with the purpose of 
looking for alternatives in the arrangement and population of 
plants as a way of compensating the small production of grains in 
late sowings. A split-split plot design with the main plots ar­
ranged in randomized complete blocks was used. Two cultivars, 
Barriga Verde (indeterminate erect, type li growing habit) and 
Carioca 80 SH (indeterminate prostate, type III growing habit) 

were tested in the main plot. Row spacings of 0. 25m and 0.50m 
were used in the split plot and plant populations of 200, 300 and 
400 thousand pl ha·' were observed in the split split plot. The 
increase in plant population promoted a greater number of grains 
per area, specially for the indeterminate erect cultivar at the 
narrower row spacing, having a concomitant decrease in seed 
weight. The use of0.25m row spacing enhanced Barriga Verde's 
grain yield and decreased Carioca's grain productivity at high 
plant populations. 

Key words: Phaseolus vulgaris, cultivar, grain yield, spacing. 

INTRODUÇÃO 

O feijão adapta-se às mais variadas condi­
ções edafoclimáticas, sendo cultivado num grande 
número de propriedades rurais, especialmente pelos 
pequenos produtores (YOKOYAMA et al. 1996). 

Em Santa Catarina, o feijão tem sido seme­
ado na safra (semeadura de primavera) e na safrinha 
(semeadura de verão). Para o Planalto Catarinense é 
recomendado somente o cultivo na safra, no período 
de 21/09 a 10/01 (EPAGRI, 1997). Dentro deste 
período, os melhores rendimentos são normalmente 
obtidos nas semeaduras realizadas até meados de 
novembro (ALMEIDA & SANGOI, 1994). Contu­
do, a semeadura no período posterior (15111 a 10/01) 
tem sido utilizada pelos agricultores da região, espe­
cialmente nas áreas ocupadas por culturas de inverno 
e em áreas de lavoura que são utilizadas com pasta­
gens hibernais. 
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GUIDOLIN et al. (1995) e BISOGNIN et 
al. ( 1997) observaram que, à medida em que foi 
atrasada a semeadura para janeiro, houve redução de 
até 50% no rendimento. O decréscimo no rendi­
mento pode ser atribuído à elevada soma térmica no 
início do ciclo, que resulta numa redução do período 
emergência-florescimento, numa menor estatura de 
planta e num menor número de vagens por planta. 
Na fase final do ciclo, ocorre uma acentuada queda 
na disponibilidade térmica, que contribui para redu­
ção da taxa de enchimento de grãos, resultando em 
grãos menores. 

Por apresentar ciclo curto e sistema radi­
cular superficial, o feijoeiro é exigente em manejo e 
condições edafoclimáticas favoráveis para que ex­
presse o seu potencial produtivo. A indicação da 
semeadura de feijão, em época tardia, deve ser 
acompanhada da recomendação de manejo adequado 
e de cultivares específicas (BISOGNIN et al., 1997), 
especialmente em regiões onde a temperatura apre­
sente tendência de ficar abaixo da temperatura ótima 
para o desenvolvimento do feijão, a qual é definida 
por ORTEGA et al. (1974) como compreendida 
entre 19 e 22"C. 

O aumento da densidade de semeadura e a 
redução no espaçamento entre linhas, proporciona­
ram incrementos no rendimento de grãos de soja em 
semeadura tardia (BOARD et al., 1990 e BOQUET, 
1990). Para o feijão, são escassas as informações 
disponíveis sobre os efeitos destas práticas culturais 
nas características agronômicas da planta em semea­
duras realizadas além do período ideal. 

Considerando-se este fato, conduziu-se 
este trabalho, cujo objetivo foi buscar formas de 
compensar o menor rendimento de grãos na semea­
dura tardia, através do arranjo e da população de 
plantas. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no ano agrí­
cola de 1996, em Lages-SC, cujas coordenadas geo­
gráficas são 27° 52' 30"S e 50° 18' 30"0. O solo da 
área experimental é um cambissolo húmico álico, de 
textura argilosa, pertencente à unidade de mapea­
mento Lages (UFSM, 1973). O solo foi preparado de 
forma convencional, com uma aração e duas grada­
gens. 

O delineamento experimental utilizado foi 
blocos ao acaso em parcelas subsubdivididas, com 
quatro repetições. Na parcela principal, foram utili­
zadas duas cultivares, sendo uma de hábito de cres­
cimento indeterminado, do tipo 11 (BR l-Barriga 
Verde) e outra de hábito de crescimento indetermi­
nado do tipo III (Carioca 80 SH). Nas subparcelas 

foram testados dois espaçamentos entre linhas (0,25 
e 0,50m) e nas subsubparcelas foram testadas três 
populações (200, 300 e 400 mil plantas por hectare). 
As subsubparcelas foram constituídas por uma área 
total de 10m2

, apresentando 4 e 8 linhas de 5m, nos 
espaçamentos de 0,50 e 0,25m, respectivamente. 

A semeadura foi realizada no dia 
03/01/1996. Para obter as populações desejadas foi 
efetuado o desbaste no estádio V2 da escala de 
FERNÁNDEZ et al. (1985). 

A adubação de base foi realizada nas li­
nhas de semeadura, aplicando-se, respectivamente, 
20, 55 e 90kg ha- 1 de N, P e K. A adubação de co­
bertura foi executada nos estádios V3 e R5, utilizan­
do-se 35 e 30kg ha-1 de N, respectivamente. O con­
trole de plantas daninhas foi realizado com herbicida 
Sethoxydim, na dose de 230g ha-1

• As pragas foram 
controladas sempre que necessário, seguindo as 
recomendações de MILANEZ (1992). 

A ocorrência de crestamento bacteriano 
comum, ocasionado por Xanthomonas campestris 
Smith, foi avaliada em 30 trifólios, observando-se a 
incidência (número de folhas com sintomas dividido 
pelo numero total de folhas) e a severidade (média 
das escalas das folhas que apresentaram sintomas) 
no estádio de R7 da escala proposta por 
FERNÁNDEZ et al. (1985). A ocorrência de antrac­
nose (Colletotrichum lindemuthianum Sacc. & 
Magn.) foi estimada em 10 plantas amostradas na 
área útil, através do número de lesões observadas 
por vagem. 

As seguintes características foram avalia­
das: altura de planta e altura de inserção da primeira 
vagem; matéria seca por planta, após a retirada das 
vagens; número de vagens por planta; número de 
grãos por vagem; peso de mil grãos e rendimento de 
grãos a 13% de umidade. O rendimento de grãos foi 
determinado a partir da área útil de 4m2 em cada 
unidade experimental. As demais determinações 
foram feitas a partir da amostra de 1 O plantas da 
área útil. 

A análise estatística dos dados foi realiza­
da pela análise de variância. Para o tratamento de 
população de plantas foi realizada a análise de re­
gressão, testando-se os modelos linear e quadrático. 
As médias dos tratamentos, envolvendo espaça­
mento e cultivares, quando alcançada a significância 
de 5% no teste de F, foram comparadas pelo teste de 
Duncan (5% ). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O balanço hídrico climatológico diário, 
calculado segundo THORNTHW AITE & MATTER 
(1955) para capacidade de armazenamento de 75 
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mm de água no solo mostrou dois períodos de déficit 
hídrico. O primeiro ocorreu até I O dias após a seme­
adura (2.lmm dia-') e o segundo dos 45 aos 70 dias 
após a semeadura (1,2mm dia-1

), compreendendo o 
subperíodo florescimento-enchimento de grãos. 

A incidência de crestamento bacteriano 
comum foi maior na cultivar Carioca 80 SH do que 
na cultivar Barriga Verde, no espaçamento de 0,50m 
entre linhas (Tabela I). A severidade desta doença 
foi maior na cultivar Carioca 80 SH, desconsideran­
do-se o espaçamento entre linhas. O incremento da 
população de plantas não afetou a incidência e a 
severidade do crestamento bacteriano comum (dados 
não apresentados), mas aumentou o número de le­
sões de antracnose por vagem na cultivar Carioca 80 
SH. 

As cultivares Barriga Verde e Carioca 80 
SH produziram, respectivamente, 141,7 e 190,1g m-2 

de matéria seca. A maior produção de massa seca 
evidenciada pela cultivar Carioca 80 SH pode ser 
atribuída ao crescimento indeterminado prostrado 
que apresenta, ao maior número de ramos e às rami­
ficações mais abertas. Tais características lhe propi­
ciam uma cobertura mais rápida da área, quando em 

Tabela t - Incidência e severidade de crestamento bacteri­
ano comum e número de lesões de antracnose 
por vagem, Lages-SC, 1996. 

Espaçamento 
0. 25m 
0,50m 

População (pl ha 1
) 

200000 
300 ()()() 
400 ()()() 
Média 

CULTIVAR 

Carioca 80 SH Bartiga Verde 

95.89 
98.33 

4,39 

Incidência CBC (%) 1 

92,22 
89.26 

Severidade CBC2 

A 2,26 

Número de lesões 
de antracnose por vagem 

0,53 
0.89 
0,97 
0,79 

b 
a 
a 
A 

0,26 
0,37 
0.42 
0,35 

A a 
B a 

B 

a 
a 
a 
B 

'Incidência de crestamento bacteriano comum, CBC (%); 
2Severidade de crestamento bacteriano comum, (indice), 
CBC; 

3Tratamentos com médias não seguidas pela mesma letra, 
maiúscula na horizontal e minúscula na vertical, diferem 
pelo teste de Duncan em nível de 5% de significância. 

condições hídricas adequadas, como as que ocorre­
ram durante o período vegetativo. 

A altura de inserção da primeira vagem 
foi influenciada significativamente pela interação 
espaçamento entre linhas e população de plantas 
(Figura I a). A inserção de vagens mais alta. princi­
palmente nas populações maiores e nos menores 
espaçamentos entre linhas, pode favorecer a colheita 
mecânica do feijão, merecendo estudos mais deta­
lhados em trabalhos futuros. 

O número de vagens por planta diminuiu 
com o aumento da população, independentemente do 
espaçamento entre linhas (Figura 1 b). Por outro 
lado, o número de vagens por m2 aumentou linear­
mente com o aumento da população. Este fato pode 
ser resultado do maior índice de área foliar obtido 
nas populações maiores. Neste sentido, o índice de 
área foliar crítico é atingido mais rapidamente nas 
maiores populações, propiciando uma maior inter­
ceptação da luz e, por conseqüência, uma maior 
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Figura I - Relação do aumento da população de plantas com 
a)Altura de inserção da primeira vagem e; 
b)Número de vagens por planta e número de va­
gens por metro quadrado, Lages-SC, 1996. 
*,**Significativo ao nível de 5 e I% de probabi-

Ciência Rural, v. 28, n. 4, 1998. 



Guidolin et al. 

disponibilidade de fotoassimilados no período de 
florescimento e formação das vagens. Esta compen­
sação entre o número de vagens produzidas por 
planta e número de vagens por área foi também 
observada por CROTHERS & WESTERMANN 
(1976) e WESTERMANN & CROTHERS (1977) 
em cultivares de hábito indeterminado, que atribuí­
ram a este fato a maior estabilidade do rendimento 
de grãos destes materiais, numa faixa mais ampla de 
população de plantas. 

O número de grãos por vagem foi de 4,6 
para todos os tratamentos. O número de grãos por 
m2 foi superior nas populações maiores, para a culti­
var Barriga Verde, no espaçamento de 0,25m entre 
linhas (Figura 2). 

O peso de 1000 grãos apresentou decrés­
cimo linear, à medida que a população aumentou, no 
espaçamento de 0,25m entre linhas, enquanto no 
espaçamento de 0,50m entre linhas não houve efeito 
do aumento da população de plantas (Figura 3a). 

A cultivar Barriga Verde apresentou ren­
dimento de grãos superior à cultivar Carioca 80 SH 
(Figura 3b ). O aumento da população promoveu 
efeitos opostos para as duas cultivares, no espaça­
mento de 0,25m entre linhas. A cultivar Barriga 
Verde apresentou um aumento linear no rendimento 
de grãos, à medida que a população aumentou de 
200 para 400 mil plantas por hectare, enquanto a 
cultivar Carioca 80 SH apresentou redução. No 
espaçamento de 0,50m entre linha, os rendimentos 
não variaram com o aumento da população. 

Respostas à redução do espaçamento en­
tre linhas são influenciadas pela data de semeadura, 
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Figura 2. Relação do aumento da população de plantas com o 
número de grãos por m2 de duas cultivares e dois es­
paçamentos entre linhas, Lages-Se, 1996. 
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Figura 3 - Relação do aumento da população de plantas com 
a)Peso de mil grãos (g) de duas cultivares em dois 
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) 

de duas cultivares e dois espaçamentos entre li­
nhas, Lages-Se, 1996. 

pela cultivar e disponibilidade de água à cultura da 
soja (BOQUET et al., 1982; ETHREDGE et al. 
1989, BOARD etal. 1990 e BOARD & HARVILLE 
1994). Em geral, estes estudos demonstram que a 
resposta tende a ser maior quando a cultura é semea­
da em época tardia. A cultivar Carioca 80 SH, por 
ser de hábito de crescimento indeterminado prostra­
do, tipo III, apresenta geneticamente maior potencial 
de crescimento vegetativo e de emitir ramificações. 
Isto possibilita uma rápida cobertura do solo, o que 
não acontece com a cultivar Barriga Verde que, por 
ser de hábito de crescimento indeterminado arbusti­
vo, tipo 11, apresenta menor número de ramificações 
e plantas mais eretas, adaptando-se a populações 
maiores. 
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ALMEIDA & SANGOI (1994 ), traba­
lhando com variedades de hábito determinado ar­
bustivo (lraí), indeterminado arbustivo (BR 6-
Barriga Verde) e indeterminado prostrado (Carioca), 
nas densidades de 100, 200 e 300 mil plantas por 
hectare, semeadas em outubro e dezembro, observa­
ram aumento do rendimento de grãos com o au­
mento da população. Tais aumentos foram significa­
tivos para a cultivar de hábito indeterminado arbus­
tivo, na época tardia e numa estação de crescimento 
com boa distribuição pluviométrica. Estes resulta­
dos, associados aos obtidos no presente experimen­
to, sugerem que há maiores perspectivas de se in­
crementar o rendimento de grãos do feijão nas se­
meaduras tardias, com o aumento da população de 
plantas e redução do espaçamento entre linhas, para 
cultivares de hábito arbustivo, especialmente em 
anos sem déficit hídrico pronunciado. 

CONCLUSÕES 

Em semeadura tardia, o aumento da po­
pulação de plantas e a redução do espaçamento entre 
linhas aum~ntaram o rendimento de grãos da cultivar 
Barriga Verde. Estas práticas culturais são inefetivas 
para a cultivar Carioca 80 SH, a qual apresenta re­
dução no rendimento de grãos com o aumento da 
densidade de plantas e a maior proximidade entre 
linhas. 
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